Eu serei bem-vindo!
Gênesis 31:3 – “Então o SENHOR Deus disse a Jacó: Volte para a terra dos seus pais, onde estão os seus parentes. Eu estarei com você”.

Este mês estamos dando ênfase à famílias. Algumas colocações que gostaríamos de fazer no início desta mensagem:

As crianças têm uma visão especial das coisas. De como vêem as coisas dentro de casa:

Você é Jesus! – Uma mãe estava preparando um bolo para os filhos de 5 e 3 anos. Os meninos estavam brigando para atacar primeiro a panela da massa. A mãe percebeu uma oportunidade para dar uma lição de moral e diz “Se Jesus estivesse sentado aqui, diria ‘deixe meu irmão ir primeiro. Eu posso esperar’”. O mai velho virou para o mais novo e disse “Você é Jesus!”.
Faça a oração de verdade – A esposa do pastor convidou algumas pessoas para almoçarem no domingo depois do culto. À mesa ela se voltou para a filha de 6 anos e pediu: “Você quer orar?”.

“Mamãe, eu não sei o que dizer”, respondeu a menina.

“Diga apenas algo que você ouviu a mamãe dizer quando ela fala com Deus”, a mamãe respondeu. 

A filha baixou a cabeça. “Senhor”, ela começou solenemente, “que raios estava eu pensando quando convidei todo esse povo para almoçar?”

Uma esposa é bom? – Na Escola Bíblica Dominical ensinaram para as crianças como Deus criou todas as coisas e inclusive o homem e a mulher. Joãozinho, um garoto dos 3 ou 4 anos ficou impressionado quando disseram que a mulher (Eva) foi criada a partir de uma das costelas de Adão. Alguns dias mais tarde, na mesma semana, a mãe do Joãozinho percebeu ele deitado de barriga no chão reclamando de dores na barriga e perguntou “Joãozinho, qual é o problema?”. Joãozinho respondeu “Estou com dores aqui do lado. Acho que vou ter uma esposa”.

E provavelmente porque o casamento é tão bom ele também pode ser tão desafiador e difícil às vezes.
Alguém já disse: “O segredo de um casamento feliz continua sendo segredo”. 

Outro já disse: “Minha esposa e eu fomos felizes por vinte anos. Até o dia que nos encontramos”.
O conselheiro matrimonial falou a um esposo que ele deveria considerar mais sua esposa. Um dia ele vai para casa depois do trabalho. Ele está vestido com um terno charmoso, usando perfume e levando um buquê de flores e uma caixa de doces nas mãos. Ele toca a campanha da casa e espera. Quando a esposa começa a abrir a porta ele estende as flores e a caixa de doces.

A esposa abre a porta e fica olhando para ele ali parado e começa a chorar. Entre os soluços ela diz “Oh! Eu não acredito! Joãozinho passou o dia vomitando, a máquina de lavar acabou de quebrar, seus pais estão vindo para passar o final de semana conosco e como se não fosse suficiente, você chega em casa bêbado!”

Outro pensador já disse que todo o casamento encontra problemas. Às vezes a lua de mel acaba antes de começar. E conclui: O amor é cego. O casamento abre os olhos! O amor é um sonho. O casamento é o despertador!

Infelizmente muitas pessoas vivem em famílias com problemas de relacionamento. Ou talvez por influências más podem estar com problemas. A Bíblia diz em Marcos 3.25 “Se uma família se divide, e as pessoas que fazem parte dela começam a lutar entre si, ela será destruída.”

Vamos considerar esse aspecto de algumas famílias voltando para o livro de Gênesis, capítulo 31, verso 3: “Então o SENHOR Deus disse a Jacó: - Volte para a terra dos seus pais, onde estão os seus parentes. Eu estarei com você.” (NTLH)
Esta noite vamos falar sobre o tema: “Eu serei bem-vindo!”

Você já sentiu que não era bem-vindo? Sentir que é bem-vindo é sentir-se querido e apreciado. É um sentimento que cada um de nós gosta e quer experimentar. Um estrangeiro em outro país quer se sentir bem vindo. Ele não se sente bem porque ele está em um lugar desconhecido. Quando ele vê um sorriso de saudação e indicações de que ele é bem-vindo, ele se sente mais confortável.  Algumas cidades fazem grandes campanhas, faixas, outdoors dando boas-vindas aos turistas. Quando visitas vêm em nossas casas nós fazemos esforços extras para fazer que eles entendam que sua presença não é um incômodo mas um ponto marcante em nossas vidas. Ser bem-vindo é importante porque marca todo o resto do que vai acontecer. Aqueles que não se sentem bem-vindos fazem o resto da experiência algo que não queremos que se repita.

Uma das características mais interessantes que percebi em meus pais quando era pequeno era a maneira como eles recebiam quem vinha nos visitar ou passar alguns dias lá em casa. O café da manhã parecia ser café de um hotel cinco estrelas. Meus pais se mudavam para o nosso quarto para dormir com a gente e deixavam o quarto deles para os hóspedes. O melhor banheiro fica exclusivamente para eles. Nós usávamos os outros. Eu achava aquilo muito legal! É tão difícil ver isso hoje! E os visitantes ficavam tão impressionados com isso que às vezes passavam tempos e tempos nos chamando para passar algum tempo com eles só para retribuírem a hospitalidade. E meu pai costumava dizer: “O hotel Freitas está à disposição”.

Muitas comunidades e lares fazem esforços enormes para fazer que o hóspede se sinta em casa. Mas há ocasiões quando nos sentimos “mal-vindos”, mesmo dentro de nossas próprias famílias. Ser rejeitado no círculo familiar é o pior dos exílios. A família conhece, aprecia e quer ficar próxima. Minha cunhada está se mudando de Goiânia para o Rio de Janeiro. A família toda fica triste porque todos querem estar juntos. Eu e meus irmãos estamos longe. Eu aqui em Brasília, outro no Rio de Janeiro e outro em São Paulo. Nós estamos o tempo todo falando em nos juntarmos. Agora o meu irmão no Rio de Janeiro está se mudando para São Paulo. E de vez em quando nos falamos: “Só falta o Eduardo voltar para São Paulo também”. Foi muito difícil para eu sair de Recife para São Paulo e quando a família se reuniu em São Paulo ficou muito difícil sair de São Paulo para Brasília, porque as famílias querem estar próximas. Qualquer pessoa que é rejeitada por sua família, seja qual for o motivo, por mais que negue, ela está ferida por dentro.

A comunidade de Águas Claras é diferente de outras comunidades em um aspecto que todos vemos: a grande maioria das pessoas é de fora da cidade. Há alguém aqui “nativo” de Brasília? Temos aqui pessoas vindas de todo o Brasil. Aqui na igreja temos pessoas de Natal, de Belém, de São Paulo, de Curitiba, Porto Alegre, de Goiânia e uma das maiores necessidades do povo aqui é sentir-se bem-vindo. Senão vemos o que vemos todos os dias: isolamento.
Aqueles que se sentem bem-vindos vêem uma porta aberta perpetuamente. Elas sentem que existe sempre um convite para visitar e compartilhar. Considerem o rapaz que saiu de casa para formar sua própria família. Ele comprou uma casa nova, um carro e vivia muito bem financeiramente. Um dia os pais recebem uma carta. A carta tinha um conjunto de chaves e um bilhete. Curiosos, os pais leram o bilhete que dizia: “Queridos papai e mamãe. Por favor, estou enviando as chaves de casa, do alarme, a senha do alarme e o segredo de meu cofre. Qualquer coisa sintam-se à vontade para usar ou emprestar. Vocês me deram acesso total aos seus tesouros, dou acesso total aos meus”. Ao final do bilhete ele escreveu “Por falar nisso. Eu ainda tenho a chave da casa de vocês!”. Os pais se sentiram bem-vindos na casa de seu filho. O filho também se sentia bem-vindo e podia voltar para casa no dia que desejasse.

Esta semana estava conversando com um colega, casado há uns 15 anos, com três filhos, quando o pai dele ligou. Depois de acertarem algumas coisas o meu colega disse: “Daqui a pouco eu vou pra casa”. O pai respondeu: “Você está vindo pra cá?” o colega respondeu “Não, pai, pra minha casa!”. Interessante é que mesmo depois de casados alguns ainda se referem à casa dos pais como “Lá em casa”. Por quê? Porque ainda temos laços. Porque sabemos que lá somos bem-vindos.

Como Cristãos, nós entregamos a Deus as chaves de nossas vidas. Demos a lê acesso aos tesouros e segredos de nossas almas. Nós entregamos a ele todo o nosso ser. Em retorno Ele nos deu a chave do Reino de Deus e Ele nos dá as boas vindas, nos recebe de braços abertos.

Mas há muitos que nunca esperam receber boas vindas ou um convite de ninguém. Há aqueles que saíram de casa por qualquer motivo e no mínimo se sentem “mal-vindos”. Eles se consideram as ovelhas negras da família, da sociedade, da comunidade e se isolam. Essas pessoas caem em quatro tipos de categoria: 

1. Aqueles que não sabem o que esperar:
Há muitos que se afastaram de suas famílias por muitos anos. Quando eles consideram voltar para casa, não sabem o que esperar. O último encontro não foi o que esperavam e se preocupam com a possibilidade de voltar para casa.

Esse era o caso de Jacó. Ele e seu irmão Esaú estavam brigados há vinte anos. Nem se viram ou falaram um com o outro. Esaú jurou que mataria seu irmão porque ele roubou seu direito de primogenitura e enganou a todos recebendo a bênção de seu pai. A família estava destroçada. Mamãe favorecia Jacó e Papai favorecia Esaú. Em tudo havia sangue. Quando Deus disse a Jacó para voltar para sua família em Gênesis 31.3, Jacó não sabia o que esperar. Ele estava em uma encruzilhada. Ele deve ter agonizado sobre se devia ou não voltar para casa. Deve ter se revirado na cama. Antes de acontecer, ele lutou com um anjo e saiu da luta com uma firme convicção de voltar para a sua família.

O nome de Jacó

Há muitas famílias hoje que estão divididas de maneira semelhante. Alguns saíram de casa por um ou outro motivo e cortaram todos os laços familiares. Em um momento ou outro o pensamento de voltar ou ligar para casa chega, mas raramente acontece porque eles não sabem o que esperar. O que eles lembram é o que passaram da última vez. Jacó passou por cima de seus temores e descobriu que seu irmão Esaú o havia perdoado e o recebia em casa com boas vindas e braços abertos. Muitos hoje aqui podem achar a experiência de Jacó parecida com a deles. Especialmente o Espírito Santo está dizendo: “Volte para casa, para sua família”.

2. Aqueles que não esperam muito:
Há aquele que volta para casa sem esperar muito. Talvez porque saíram orgulhosamente, arrogantemente e voltam para casa humilhados. Eles não esperam voltar com o mesmo lugar de respeito na famíla, mas somente estar ali, fazer parte de um pedacinho insignificante da família.

Esse é o caso do filho pródigo. A família entregou tudo de melhor para ele e ainda assim ele decidiu sair e viver a vida por conta própria. Em um país distante ele gastou sua riqueza de maneira insólita. Quando na pior situação de fome, considerou comer da comida que era dada aos porcos, ele caiu em si. Ele considerou que seu pai tinha muitos empregados que moravam, comiam e viviam melhores do que ele. Quando caiu em si decidiu voltar para casa. Ele esperava somente ser tratado um pouquinho pior que um empregado. O pai dele não havia feito nada errado. Ele que tinha tomado as decisões erradas. Ele estragou tudo sozinho. Tudo que ele esperava era um telhado sobre a cabeça e algum apoio até que ele pudesse se levantar.

Há muitos exilados de suas famílias que vêem a si mesmos como pródigos. Ele não escutam o conselho dos pais, parentes e vão para um lugar esquecido, distante onde destroem tudo o que têm. Se voltarem para casa não esperam nada, mas pelo menos o que a família puder oferecer. Contudo, como o pródigo, muitos descobrem que os braços da família estão abertos para receber alguém amado que voltou para casa. A chave aqui não é o fato de que o filho saiu, mas de que ele voltou. O filho pródigo foi restaurado no seu lugar de honra e posição na família pela alegria de que ele uma vez se perdeu, mas agora foi encontrado, era cego e agora podia ver.

3. Aqueles que nunca esperam ser bem recebidos:
Há também aqueles que se tornaram órfãos da sociedade ou de suas famílias que nunca esperam ser bem vindos em suas famílias ou em qualquer outro lugar. Eles se acostumaram a esperar o ruim e experimentar o pior.

Jesus, no livro de Lucas, urge os crentes a se preocuparem com aqueles fora do circulo imediato da família. Aqueles que não esperam nada e consideram a si mesmos expulsos de tudo. Usando a ilustração de um banquete ele incita os crentes para buscarem além dos parentes e das pessoas importantes da comunidade os perdidos, órfãos esquecidos, os despejados, os expulsos e os pobres. Pessoas e famílias que buscam alcançar outros fora de seu círculo e ajudam outros são abençoados de maneira maravilhosa. A forma de alcança e tocar esses pode variar de família a família, mas cada família deve ajudar não somente os seus, mas aos outros que estão com a alma destroçada também. Aqueles que se sentem bem recebidos por aqueles que estendem seu amor para fora de seu círculo, sentem como se estivessem sendo recebidos pelos seus em amor. Tais ações são bem-vindas no céu.

4. Aqueles que não esperam ou dão boas-vindas
Há também aqueles que nem esperam ser bem-vindos ou dão boas-vindas a ninguém. Eles se isolam do mundo e não deixam que ninguém se aproxime e se torne intimo de sua vida. Eu posso me isolar de tudo. Não quero ninguém fazendo parte de minha vida. Não quero compartilhar minha vida, meus problemas, minhas dores com ninguém.

A pergunta aqui não é se Jesus dará as boas-vindas a nós, mas se nós daremos boas-vindas a Ele em nossas vidas.

Jesus disse em Apocalipse: “Eis que estou à porta e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, então eu entrarei, e cearei com ele e ele comigo”.

Conclusão
Para concluir, nós devemos considerar nosso estado atual. Muitos se consideram excluídos da família de Deus. Por uma razão ou outra achamos que não temos valor.

Como Jacó, há muitos que têm estado fora da vida espiritual por tanto tempo que não sabem o que esperar quando voltarem. Mas o amor de Deus é tão gracioso que apesar de nossos erros, Deus nos dá boas-vindas de braços abertos.

Vocês podem imaginar Jacó correndo e gritando para todos? “Nós vamos nos encontrar! Eu vou ver papai de novo. Eu vou ver mamãe novamente. Vou encontrar meus irmãos outra vez!” Que alegria deve ter sido para ele. Que alegria deve ter sido para a família.

Que alegria quando nós voltamos para Deus!

Apelo

Oração

A igreja de Águas Claras é formada por famílias. Temos muitas famílias aí fora despedaçadas, separadas, distantes. Como nós receberemos esses? De braços abertos? Daremos boas-vindas?
